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SEA 
PORTUGAL 


DIARIO DO GOVERNO. 


TERÇA FEIRA 17 DE OUTUBRO. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
ÁUSTRIA. 


Vienna 8 de Setembro. 

bserya-se que o ministro da Russia nes- 

ta Capital tem frequentes conferencias 
com o Principe de Meitternich ; e nellas, se- 
gundo affirmão , não sómente se trata do es- 
“tado actual da Itala, mas tambem dos ne- 
gocios da Polonia. Assim mesmo se ha dif- 
fundido o boato de que a Russia está resol- 
vida a não tomar parte alguma activa em 
todo e qualquer negocio, que seja relativo 
ás occorrencias do Reino das Duas Sicilias : 
e além disto se falla tambem de hum Con- 
gresso geral, em que os Soberanos devem 
ser concordes nas medidas, que se hão de 
adoptar sobre a situação da Europa. (Gaz. 
Fr.) 

Idem. 


Sabe-se por noticias de Dresda com data 
do 1.º de Setembro que alli ha hum senti- 
| mento geral por se ver desapparecer quasi 
inteiramente da circulação o numerario ; sem 
embargo porém do que, sendo todos os im- 
postos satisfeitos em metal, os contribuentes 
se achão obrigados a procurallo, pagando 
por elle hum premio consideravel. Nestas 
circunstancias se occupa o Governo em bus- 
car meios para debellar este abuso terrivel, 
que tantos lucros proporciona aos especula- 
dores de similhante objecto, e com muita 
especialidade aos Hebreos. (Gaz. Fr.) 


Idem 183. 


O Imperador e à Imperatriz acompanhas 


dos do Conde de Wrbna, do de Wrmfrand, 
Condessa Lazansky, do Conde Hekood, do 
General Kulschera, e outras Personagens fi- 
zerão a sua entrada em Bude a 7 deste mez: 
o Archiduque Palatino de Hungria, e o Ar- 
chiduque bordo d'Este dirigirão-se a 
Comorn , nova fortaleza, muito importante, 
cujas obras: há o Imperador visitado. Os 2 
Archiduques com tudo havião vultado à 
Bude antes da entrada do Imperador, e da 
Imperatriz. 


Idem. 


Podemos dar como noticia certa que os 
Padres Jesuitas expulsos da Russia tem si- 
do recebidos na Gallicia, e que o Governo 
lhes há cedido os 2 Collegios 'de Lemberg, 
e de Carnopol.. 


Parzes-Baixos. 


Bruxellas 13 de Setembro. 

' A nossa Cidade he huma passagem de 
Correios Francezes , Inglezes, e Alemães, 
indo de Londres a Vienna, desta Capital 
a Inglaterra, de Paris a Hára, e vice versa. 
Crê-se poder concluir-se que se tratão obje- 
ctos importantes nos diferentes Gabinetes, 

Hespanha. — Secção das Córies. 
— O Ministro encarregado do Governo ap- | 
presentou huma exposição da deputação 
Provincial da Mancha sobre a necessida- 
de de despachar as causas criminaes, dan- 
do destino a infinitos prezos, que existem 
nos Carceres, alguns, ha 8 e 10 annos. 


Observação. 


, Huma administração corrompida tem en- 


torpecidas todas as molas porque se move - 


a machina do Estado ; e por isso não-ha 
mal que deixe de causar. 


NAPOLES. 


Noticias do dia 6 de Setembro dizem que 
havia toda a esperança de os rebeldes de 
Palermo se submeterem ao Governo de 
Napoles. 


HespANHA. 
“Madrid; 


Expedio-se o decreto seguinte: 

“ D. Fernando VIL por graça de Deos, e 
pela Constituição da Monarquia Hespanho- 
la, Rei das Hespanhas, a todos o que as 
presentes virem etc. 

? As Cortes, usando da faculdade, que 
se lhe concede pela Constituição, tem de- 
cretado o seguinte Art. 1. Restabelecem-se 
os estudos de Santo Isidro no ser e estado, 
que tinhão na época anterior á introdueção 
nelleg dos religiosos da Companhia de Je- 
sus, fazendo-se a quem corresponda a en- 
trega formal do edificio, fundos, rendas, bi- 


bliotheca, maguinas e mais effeitos, que lhe 


perisnção, 2.º Esta disposição: he interina, 
e não poderá: causar estabilidade contra o 
que se estabslecer pelas Cortes no plano 
geral da instruição pública. 3.º O mesmo se 
executará com os demais Collegios, Semi. 
narios, ou estabelecimentos literarios, que 
se achão em iguaes circunstancias nos dif 
ferentes povos da Monarquia, 4º Para ap- 
planar a falta dos mestres ou cathedraticos, 
que por fallecimento ou outra causa não exis- 
tão alh, se crearão pelo Governo Substitu- 
tos, que possuão a instrucção e eircunstan- 
cias necessarias para este importante encar- 
go, contemplados porém coma interinos. 5.º 
Em attenção ao disposto no art. 368 da Cons- 
tituição palitica da Monarquia se estabele- 
cerá-em todos estes estudos; que não forem 
de méra latinidade , huma eadeira de Cons- 
tituição , na qual se ensinará a mesma. 6.º 
Se restabelece à cadeira de direito uvatural 
e das genies ; fundada nos estudos de Santo 
Isidra, e supprimida. em 31 de Julho do an- 
no de 1794. 7.º O Governo communicará or- 
dem aos Chefes politicos das Provincias, 
aonde se houverem restabelecido os Jesut- 
tas, para que oceupem immediatamente as 
bibliothecas, e quaesquer outros effeitos per- 
tencentes ao ensino, que existão nos Colle- 
gios daguelles religiosos, ou por gualquer 
titulo lhes pertenção , e não estiverem já des- 
tinados ao serviço publico, remettendo ao 
Governo os indices originaes, e cuidando 
de sua conservação até que as Cortes Te- 


solvão sobre este ponto o que tiverem por 
conveniente. Madrid 2 de Setembro de 1820. 
= Ramão Giraldo presidente. = Manoel Lo- 
ves Cepero, Deputado Secretario. = Antonio 
Dias do Moral, Deputado Secretario.” Por 
tanto mandamos a todos os Tribunaes, Jus- 
tiças, Chefes, Governadores e mais autho- 
ridades, assim civis como militares e eccle- 
siasticas de. qualquer classe e dignidade , 
que guardem e fação guardar, cumprir é 
executar o presente Decreto em todas as 
suas partes. Te-lo-heis assim entendido pa-- 
ra seu cumprimento, e disporeis se impri- 
ma, publique e circule. = Está rubricado 
pela Real mão. == Em Palacio a 4 de Setem- 
bro de 1820.==A D. Agostinho Arguelles. 
(Misc. Hesp.) 


INGLATERRA. 
Londres 15 de Setembro. 


Para se fazer huma idéa bem ajustada so- 
bre a grande commoção, que devia causar 
no Povo Britannico a venturosa restaura- 
ção de nossa liberdade, a fim de serem sus- 
tentados illesos os nossos direitos, julgamos 
digno do Publico o que nos diz o redactor 
do jornal Morning Cronicle. A revolução de 
Portugal não nos ha surpreheudido , ha-já 
algum tempo que a esperavamos; e até nos 
persuadiamos que houvesse ella precedido 
o de Napoles, porque sabiamos a situação 
daquele Reino, reduzido. a ser huma colo- 
nia do Brasil. Além da humiliação , que a 
Nação experimentava, havia chegado-o po- 
vo ao maior extremo de degradação; via 
que outra Nação, cuja politica lhe era abso- 
lutamente estranha, exercia hum grande in- 
fluxo em todos os negocios, e se havia vis- 
to despojar lentamente de todos os destinos 
administrativos, que exigião confiança, ou 
promettião lucro. Osnobres, que havião se- 
guido a Familia Real, gastavão em outro 
clima os productos de suas propriedades Eu- 
ropeas. 

Portugal em fim se via privado de quanto 
podia dar vigor a sua existencia, e reduzido 
a appresentar o aspecto de hum deserto. 

Por todos os motivos seu commercio ha- 
via cabido em huma absoluta nullidade. Sua 
administração de Justiça e de fazenda lhe 
não era conveniente de modo algum: 

As tropas não recebião: soldo nem farda- 
mentos, objecto sem duvida bem conhecido 
do Lord Beresford quando sahio de Lisboa 
para o Brasil. Todos sabem que este Ge- 
neral se embarcou depois do triumfo da 
Constituição de Hespanha, e que pôde cal- 
cular as consequencias de tamanho exemplo. 
Atravesson por isso mesmo O Atilantico pa- 
ra manifestar a ElRei a opinião do Exercito 


Portuguez, e das classes illustradas, c não 
se deteve em assegurar que em tão criticas 
<ircunstancias não podia responder pela fi- 
delidade das tropas, em quanto não houves- 
se em Portugal huma authoridade superior 
á sua. O Governo do Brasil ha querido neu- 
tralizar o mal, que não podia curar intei- 
ramente , enviando algumas sommas para 
pagar ás tropas; porém se ha equivocado. 
fim attenção pois ao exposto não tem po- 
«lido causar-nos estranheza as noticias hon- 
tem recebidas; e ainda que não seria pru- 
cente adiantar o juizo sobre os resultados, 
poderemos ao menos dizer que se a mesma 
causa e os mesmos principios tem já triun- 
fado em Hespanha e Napoles, sem embar- 
go de estar presente o poder executivo, he 
provavel que cheguem a surtir effeito em 
Portugal. 


ECONOMIA POLITICA. 


- Em economia politica, da mesma sorte 
que em Phisica, e em tudo (genéricamen- 
te fallando) se tem feito-systemas antes de 
estabelecer verdades, mas esta sciencia se 
“ha. approveitado de excellentes methodos , 
que tem contribuido ao progresso de mui- 
tos outros; Seu progressivo esplendor se ha 
tornado admiravel desde que ella deixou de 
admittir outras consequencias, que não fos- 
sem rigorosas, e de factos bem observados, 
e que ella tem regeitado os prejuizos , as 
authoridades , que vem de ordinario inter- 
por-se no meio do homem e da verdade. 

He pois necessario advirtir que ha duas dif- 
ferentes sortes de factos, a saber factos ge- 
raes e factos partieulares, ou variaveis, OS 
factos geraes são os resultados da. natureza 
das coizas em todos os casos similhantes ; 
os factos particulares resultão igualmente 
da, natuxeza das coizas; mas elles são o re- 
sultado de mais acções modificadas huma 
por outra em hum caso particular. Em phi- 
sica por exemplo he hum facto geral que os 
corpos gravitão sempre para o centro dá 
terra; todavia hum repuxo d'agoa parece 
mostrar o contrario; mas O facto particu- 
lar de hum repuxo d'agoa he hum resultado, 
aonde as leis do equilibrio se combinão com 
aquellas da gravidade, mas sem as des- 
truir. 

Neste objecto porém de que hora nós oc- 
cupamos o conhecimento destas duas ordens 
de factos fórma duas sciencias distinctas, que 
são: a ficonomia polinca , e aStatistica , que 
vem doLatim == Status =, em vulgar esta- 
do ou situação. A primeira mostra como a 
rnqueza nasce, se difunde, ese destroe; as 
causas, que favorecem o seu desenvolvimen- 
to, ou chamão sua decadencia ; sua influen- 
cia sobre a população, o poder dos Estados ; 


a felicidade, ou infelicidade dos povos ; e 
vem a ser por conseguinte a exposição dos 
factos geraes tal, que estes são constantemen- 
te os mesmos em circunstancias similhantes; 

A segunda expõe o estado das producções, 
e do consumo de hum paiz particular a hu- 
ma época designada da mesma sorte que o 
estado da sua população , de suas forças, dé 
suas riquezas, etc. 

(Continuar-se-ha. ) 
LISBOA 16 de Outubro. 

Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. — 
A rogos do Senado da Camara, Clero, No- 
breza, e Povo desta Cidade, tenho a honra 
de transmittir a V. Ex. a Nota inclusa que 
me foi appresentada, para que V. Ex. se di- 
gne não só de a fazer presente no Supremo 
Governo do Reino , mas tambem que ella 
seja trasmittida ao publico por via da Im- 
prenssa. 

Deos guarde a V. Ex. Quartel de Vizeu 
13 de Outubro de 1820. = Illustrissimo. e 
Exceilentissimo Senhor Manoel Fernandes 
Thomaz. == José de Mello e Castro-de Abreu. 


Os habitantes da Cidade de Vizeu que 
no dia oito de Setembro proximo na presen- 
ça do Illustrissimo e Excellentissimo Depu- 
tado da Junta Provisional do Supremo Go- 
verno, o Coronel Bernardo Corréa de Castro 
e Sepulveda, prestárão seu juramento de fi- 
delidade, e homenagem a Sua Magestade, ao 
Supremo Governo, instaurado na Cidade do 
Porto, e á Constituição pelas Côrtes, em o 
meio de continuos vivas, repiques de sinos, 
salvas de Artilheria, e muito fogo do ár, e 
artificio ; não ommittindo render as devidas 
Graças ao Supremo Arbitro dos Imperios 
com a Solemnidade de hum = Te Deum = 
pelo Llustrissimo-Cabido , com assistencia 
do Hlustre Senado da Camara , Corpo da 
Magistratura, Clero, Nobreza, e Povo: lo- 
£go que tiverão noticia da Heroica, e sem- 
pre memoravel reunião do Supremo Gover- 
nó, com 6 Governo interino da Cidade de 
Lisboa , querendo continuar a dar as mais 
expressivas demonstrações, do prazer de 
que se achão penetrados , concorrerão em 
o dia 11 do corrente Outubro á Quinta de 
Marzovellos , sitio o mais ameno daquelle 
Suburbio , sendo convidado o Ilustrissimo 
e Extellentissimo Deputado do Governo, 


e Encarregado de Governar as Armas da- 


quella Provincia José de Mello e Castro de 
Abreu: e tanto que este chegou, se servio 
hum explendido e lauto jantar; em que se 
fizerão repetidas saudes a Sua Magestade o 
Senhor D. João Sexto, a toda a Familia 
Real, e ào Supremo Governo, que tão feliz- 
mente nos Governa. 


Por fim sé fez repartir todo o restante do 
jantar pelos muitos pobres, que concorrêrão 
ao mesmo sitio, prevenindo a noite tão 
plausivel dia, reçoando por toda a parte de- 
monstrações de perfeita alegria , e intima 
satisfação. | 

Seguio-se o dia doze, e chegando Ordem 
do Supremo Governo do Reino para haver 
na Cathedral — Te Deum = em acção de 
Graças por tão Ífaustos acontecimentos, se 
tornárão a accender em os Corações dos ha- 
bitantes os mesmos regozijos; e no dia tre- 
ze já antecedentemente marcado para esta So- 


Jemnidade, concorrêrão 4 Cathedral o mesmo. 


Hlustrissimo , e Excellentissimo Deputado 
Governador, a quem se deo o lugar com- 
petente no Coro Capitular, o Ilustre Sena- 
do da Camara, os Magistrados, Clero, No- 
breza, e Povo, mostrando todos em seu 
semblante aquelle prazer, que produzem as 
grandes felicidades, que se esperão de tão 
feliz mudança, demistura com as depreca- 
ções do Divino Auxilio, para continuar O 
complemento de tão Magestosa obra; ulti- 
mando-se este acto com tres descargas de 
alegria no Largo da mesma Cathedral, pe- 
la guarnição que se acha na dita Cidade do 
Regimento de Milicias de Arganil, estando 
presente hum grande concurso de Especta- 
dores de todas as Classes, em cuja presen- 
ça forão entoados pelo dito Illustrissimo e 
Excellentissimo Deputado Governador os 


devidos vivas a Sua Magestade -Fidellissima' 


o Senhor D. João Sexto, ao Supremo Gover- 
no do Reino, às Côrtes, e á Constituição 
que ellas fizerem; o que tudo foi alegremen- 
te, e com o maior enthusiasmo repetido por 
todos os que presenciárão tão Magestoso, e 
luzido acto; e na noite do mesmo dia ou- 


ve huma brilhante, e espontanea illumina- 
ção de todos os habitantes; com repetidos 


repiques de sinos, e muitas obras de Poe- 


za etc. 


O Marechal General Marquez de Campo 
Maior sahe para Inglaterra no Paquete Ara- 
bella, que intenta dar á véla no dia de ama- 
nhã 17 do corrente. A ndo Ingleza Vengeur 
que conduzio S. Exc. a este porto, tem de 
acompanhallo até fóra de barra. O Capitão 
Martland Commandante desta náo, conveio 
em entregar ao Thesoureiro-mór do Erario 
a quantia de cento e seis mil novecentos e 
cincoenta e dois pezos duros, que trazia de 
mandado de Sua Magestade, exigindo do 
Governo para sua segurança em qualquer 
contingencia hum Assignado , que se lhe 
concedeo , pelo qual o Governo se obriga 
pelas rendas do Estado a restituir a referi- 
da quantia no caso não esperado que Sua 
Magestade desapprove a sua entrega, ou a 
mande reclamar. 


Para o Juiz do Crime do Bairro de Santo 
Catharina. 


A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino,: Determina que a Feira do 


Campo grande senão levante antes do Do- 
mingo proximo futuro inclusive, ficando só- 


mente aquelles Feirantes que quizerem. O 
que participo a V.m. para que assim se 
execute. 

Deos guarde a V. m. Palacio do Governo 
em 16 de Outubro de 1820, == Manoel Fer- 
nandes Thomaz. 


AVISO. 


Por satisfazermos ao Publico nos havemos imposto: o dever de annunciar-lhe que o sus- 
pender-se hontem a venda do primeiro n.º deste Diario até ás 5 horas da tarde , em que 
continuou de novo, foi devido a algumas equivocações. 


LISBOA: 
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